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A sessão de terça-feira da 
semana passada, foiintercs- 
santissima e sobre tudo de 
uma infelicidade atroz| para 
o sr. ministro da fazenda. 

Eis o resumo do que n^l- 
la se passou: 

O sr. Slellu e Sonsa, 
com aquella vastidão de co- 
nhecimentos financeiros de 
que tem dado as mais bri- 
lhantes provas, lembra que 
se vira obrigado a apresen- 
tar segundo aviso prévio, 
porque a maioria lhe não 
concedera, quando foi do 
primeiro, que elle replicasse 
ao ministro. O sr. Espre- 
gueira forcára-o a procurar 
ensejo de liquidar questões 
importantes, accusando-n de 
lavrar censuras sem Ur do- 
cumentos e de fa\er criticas, 
ignorando as íeis monetárias 
do pai-. 

For sial que nVss? oc- 
casiao, quando me não con- 
sentiram que replicasse, um 
"onspjcuo deputado da mol- 

rrria— ... Cvv.i.j^.cdico sr, 
Cayolla!!—Exclamara que lhe 
ficava tempo para estudar; 
bom conselho, bom para to- 
dos. e que oxalá tivesse sido 
dado ao sr. general Espre- 
gueira quando ainda alte- 
res! 

bTestes termos, passaria a 
liquidar se precisava de do- 
cumentos e se conhecia ou 
ignorava &s leis do paiz. 

Com elfeito, o que fôra 
que elle, orador, asseverara? 

Primeiro:—Que o juro das 
inscripçóes estava sendo pa- 
go em cédulas. 

Negou o sr. ministro? Pe- 
lo contrario confirmou, e ir- 
responsabilisando-se, atiran- 
do com a responsabilidade 
do facto para o Banco de 
Portugal. 

Se, pois, fez uma affirma- 
ção que o ministro confir- 
mara, para que lhe eram 
necessários os documentos?! 

Segundo—Que lançara no 
mercado uma grande quan- 
tidade de cobre, muito mais 
do que era necessário para 
os trocos. 

Negou o ministro? Não; 
confirmou, contando até que, 
visitando a Casa da Moeda 
e encontrando lá muitos cai- 
xotes d^quelk especie, se 
apressára a soltar essas pe- 
ças, sem averiguar se o mer- 

~-€ado as comportava. 
Precisava, por ventura,de 
-■'mentos paca um facto 

únistro reconhecido co- 
■rdadeiro?! 
-eiro:—Dissera que o 
■ > havia lançado mão 

-ipçó es que no cBan- 
irtugal estavam cau- 

operaçóes d» Esla- 
pela lei de g5 ha- 
auctorisad..s para 
o de servirem pa- 

ção dos creditas 
ibre o íhesouro. 

.o o sr. Espre- 
1! Confirmou, 
isivamenle, co- 

gába de uma 

bonita acção, que procedeu 
assim porque não tinha ou- 
tros recursos, restando-Ihe 
apenas, para satisfazer des- 
pezas publicas, o expediente 
de lançar mão do alheio! 

Sendo tudo isto verdade, 
confirmada pelas declarações 
ministeriaes, claro é que o 
sr. Espregueira, unicamente 
para effeitos oratorios, dis- 
sera que elle orador preci- 
sava de documentos para au- 
ctorisar as suas affirrr.ações. 

Liquidada esta primeira 
parte, o sr. Mello e Sousa 
passou á segunda, á accusa- 
ção que lhe fôra dirigida de 
ignorar as leis monetárias 
do pai\. 

Dissera que a moeda ex- 
cedente dts auctorisações, 
excedente das calculadas ne- 
cessidades do mercado, era 
falsa; pois' repete e susten- 
ta que é assim mesmo. 

E fez a demonstração ca- 
bal. 

Desde que punha em ex- 
cesso e se força a circulação, 
a moeda é falsa. Chega a 
ser um principio elementar 
de finanças. 

Isto emquanto á moeda de 
cobre; no tocante ao pródi- 
go lançamento de cédulas, o 
caso ainda é muito mais gra- 
ve. 

Ja contara que, mandan- 
do receber t:oo8(5ooo reis, 
lhe haviam mandado reis 
fioooooo em cédulas; no sab- 
bado ultimo, mandando re- 
ceber a quantia de 365ooo 
reis, juro de obrigações de 
4 p. c., entregaram aoílooo 
reis em cédulas e iõ^ooo 
reis em cobre! 

Ora supponha-se o inver- 
so; que tinha de pagar ao 
Banco de Portugal! 

Este com certeza não ac- 
ceitava o pagamento; nem 
outro qualquer banco, pois 
que as casas bancarias nem 
em deposito recebem cédu- 
las! 

Dissera o sr. Espreguei- 
ra que tem dito ou que tem 
pedido ao Banco de Portu- 
gal que evite os pagamentos 
em moedas pequenas. 

A isto chama-se uma res- 
posta... para exportação, 
em linguagem commercial, 
porque é assombroso que se 
venha dizer que o Banco de 
Portugal é que tem a res- 
ponsab lidade do excesso do 
cobre ou cédulas, quando 
este o não cunha nem as im- 
prime, pertencendo essa at- 
trib1 lição ao governo; quan- 
do se sabe que á Tunta de 
Credito Publico, sob a acção 
directa do governo, faz pa- 
gamentos na mesma espe- 
cie! 

Ora este facto representa 
um addiamento de paga- 
mento de juros, sendo o ex- 
pediente fácil em quanto 
houver tinta e papel para 
imprimir! 

Dissera o sr. Espregueira 
que a circulação não era 
grande, rnas não sabia qual 

era; e no entanto fôeste 
ponto é qúe estava a ques- 
tão. 

Fizera oèíemjpóes ao Ban- 
co! 

Mas não ha observações 
possíveis, ha ordens. 

D1estg maneira mente-se 
ao paiz, havendo coragem, 
para alimentar este regimen 
de falsidades, de invocar o 
patriotismo! 

E' extraordinário! Elle, 
orador, entende que verda- 
deiro patriota é aquelle que 
em tudo e por tudo e a to- 
dos sómente expõe e diz a 
verdade, afim de conjurar, 
pelos remédios eflkazes, os 
grandes desastres. 

Inclusivamente as decla- 
rações do ministro auctori- 
sam a que alguém, tendo 
coupons de obrigações, e 
pagando-Ihe o Banco em cé- 
dulas e em cobre, não quei- 
ra receber e requeira a fal- 
lencia do estabelecimento! 

Não é elle que o diz; é o 
ministro que auctorisa a es- 
tas conclusões, desacreditan- 
do o Banco de Portugal. 

Emquanto ás contas do 
thesouro, para não sustentar 
a su; veracidade, declara o 
sr. ministro da fazenda que 
apenas as vira no Diário do 
Governo, porque pelos mo- 
dos o sr. Espregueira é da 
raça dkquelles financeiros 
que desdenham o exame de 
contas! 

Mas o de ficit que db.hi se 
deduzia era superior a 4:000 
contos; de ficit falsificado por- 
que logo a seguir se abriam 
créditos especiaes, o que re- 
presenta addiamento de pa- 
gamentos ou falsificação de 
escripla. Inclusivamente cré- 
ditos especiaes, pelo minis- 
tério da guerra, 'para paga- 
mento de comida e vesti- 
mentas! 

E fôra para chegar a es- 
te regimen de falsidades que 
o sr. Espregueira publicara 
um livro pedindo trda a ver- 
dade na escripturação do Es- 
tado! 

O orador faz, a respeito 
dos famosos créditos espe- 
ciaes, considerações criticas 
de grande valor. A camara 
de 1896, tão ironisada pelo 
partido progressista, mata- 
ra-os, mettendo-os dentro 
da lei de contabilidade pu- 
blica. O sr. Espregueira foi- 
se a elles, e ressuscitou-os, 
chegando aos maiores abu- 
sos! 

Créditos especiaes, para 
pagar o pão que comeram os 
soldados, é extraordinário... 

O sr. José d"Acevedo: 

— Essa doutrina deve vir 
no 2.0 volume da obra! 

O orador passa em revis- 
ta os grandes serviços me- 
ritórios de que o governo se 
gabava peia palavra dos srs. 
ministros da fazenda c dos 
estrangeiros: 

Vejamos leitores: 
Que o governo não a ar- 

gàra a circulação fiduciá- 
ria. 

Porque o não fizera? Por- 
que esse alargamento seria 
accusado nas contas; mas 

alarga a emissão das cédu- 
las, que não sabe a quanto 
monta! 

Que mandara comprar 
cambiaes todas as semanas 
pela Junta do Credito Pu- 
blico. 

Em primeiro logar o ex- 
pediente não era do sr. Es- 
pregueira, mas de um anti- 
go ministro, e a providencia 
limitava-se afinal a comprar 
a pouco e pouco o que se 
comprava por junto.. . 

N^sta altura, a presidên- 
cia lembra que faltam ape- 
nas õ minutos para se pas- 
sar á ordem do dia: 

O sr. Mello e Sousa: 

—Pois aproveito-os, sr. 
presidente, porque sei que a 
maioria, o que não, concede 
á opposição, concederá a pa- 
lavra ao sr. ministro, tendo 
eu ensejo, conforme a justi- 
ça da maioria, de lhe repli- 
car. .. passada uma semana! 

E continua a referir-se 
aos grandes serviços da si- 
tuação: 

Que o governo desempe- 
nhara as obrigações que em- 
penhara. 

Obra meritória: pedir em- 
prestado e pagar, vivendo 
n^ste circulo vicioso de sus- 
cessivos empréstimos! 

Que elle trata de convé- 
nio ... 

Não se demorará a com- 
mentar a coarctada, que pe- 
la rep> tição de ha uns pou- 
cos de annos, chega a ser 
ridícula, servindo apenas de 
esperança para attenuar os 
câmbios. 

Quarto, grande serviço, e 
ultimo, apregoado pelo go- 
verno: que lançara mão do 
alheio para pagar as despe- 
gas publicas, não lhe restan- 
do outro expediente! 

A este vigoroso discurso 
respondeu, pallido e triste, 
como se estivesse amarrado 
ao proprio cadaver, na ex- 
piessão do Eurico, o sr. 

mlnEsíro da fazenda 

fazendo uma grande chiada, 
com estas coisas, que o nos- 
so co lega do Iilustrado re- 
fere succintamente, nestes 
termos: 

«Que as obrigações tinham 
sido empenhadas para pa- 
gar os encargos herdados 
dos regeneradores, pois que 
estavam por pagar os for- 
necedores. .. 

O sr. José de Aqevedo: 

—Como estão hoje! 

O sr. Espregueira: 

—E' falso; não se deve 
i coisa alguma. 

O sr. Pereira dos Santos: 

—Está pago o empreitei- 
ro do porto de Lisboa? 

0 sr. 'Baracho: 

.—-Estão pagas as remis- 
sões aos ministérios da guer- 
ra e da marinha? 

O sr. Espregueira atra- 
palha-se, apanhado em fla- 
grante, e não ' ~ ^ 
coisa. 

continuar. 

De metter dó! 
Ora pedia que 

rompessem; ora se lastima- 
va de que o não deixassem 
fallar. 

Se me deixam 
disse.. . 

O sr. Arroyo: 
— Pois não! Principal- 

mente para continuar assim 
{Riso). 

Em summa, o seu discur- 
so seria uma delicia, se não 
tivesse sido uma tristeza. 

O sr. Mello e Sousa quiz 
replicar, mas a maioria que 
tinha concedido que o mi- 
nistro fallasse depois da ho- 
ra não concedeu a palavra 
ao deputado! 

E' significativo. 

311 bum ác 

cur 

ISocrs: 

"^ftnir uma excepção park vrí-dSçs- 
o inter- francezes perseguidos em 

i685, depois da revogação 
do edito de Nantes; tresen- 
tos dlenfre elles, pouco mais 
ou menos, foram bem aco- 
lhidos pelos boers. 

Mesmo hoje é difilçil, se- 
gundo conta M. FabriusFé- 
rand, viajar na Afiicá do 
Sul sem se deparar com no- 
mes que indicam claramente 
a origem franceza e que são 
os descendentes dos hugue- 
notes que deixaram o seu 
paiz, por occasião da revo- 
gação do edito de Nantes. 
Misturados durante duzentos 
annos com os colonos hol- 
lande/es, adoptaram d'estcs 
a lin"ua e os costumes. 

Doesta mistura saiu a alti- 
va raça dos camponezes afri- 
canos, clamados boers, raça 
colonisadora por exccllencia, 
que até hoje tem caminha- 
do á frente da civilisação eu- 
ropea que colonisou o Na- 
tal, o Estado livre dXDran- 
ge e o Transvaal. 

Os hollandezes fizeram. 

Bóer em hollandez signi- 
fica camponez. 

Os boers são os descen- 
dentes dos hollandezes que 
no 17.0 século se estabelece- 
ram na Africa Austral. 

Em lõõa o conselho da 
Companhia neerlandeza das 
indias oriêntaes desembar- 
cou ao pé da montanha da 
Meza alguns centos de colo- 
nos, com o fim de fundar no 
Cabo da Boa Esperança uma 
estação marítima,dfôndeella 
vigiaria mesmo a meio do 
caminho das indias,as mari- 
nhas mercantes dos outros 
paizes. 

Esta nova colonia, que po- 
dia tomar um rápido desen- 
volvimento nas mãos dMma 
administração intelligente,es- 
tacionou bastante sob o con- 
sulado do governador Van 
Riebech. Este impoz aos co- 
lonos o monopólio exclusivo 
da companhia para a com- 
pra dos generos de que ella 
carecesse, restringindo a érn 
d'isso, quanto poude, o li- 
vre trafico. 

Exerceu para com os in- 
dígenas uma politica injus- 
ta ou simplesmente cruel, 
mostrando-se, quanto a ma- 
téria religiosa, ÍTuma into- 
lerância extrema. 

Sob o império d^sta dis- 
ciplina de ferro formou-se 
uma raça indolente, contra- 
ria a qualquer commoçao, 
não comprehendendo do go- 
verno senão a auctoridade, 
não admittindo a egualdade 
senão entre homens da mes- 
ma origem, disposta a levar 
a economia até á avareza, 
pela ignorância do bem es- 
tar de que sempre se havia 
achado apartada, laboriosa 
e comtudo pobre por falta 
de iniciativa, conservadora e 
republicana ao mesmo tem- 
po pela necessidade impe- 
riosa de independência reli- 
giosa. 

Não obrante os dere(OS 
da Cotfip- 

pois, um caloroso acolhi 
mento aos colonirtas: distri- 
buíram lhes dinheiro, vive- 
res, gado, e destinaram- 
Ihes como residência Stel- 
len Cosh, o valle de Péro- 
la e o dos Elephantes, hoje 
chamado Franshhock (La- 
nier). 

Infelizmente, porem, o 
systema colonisador da Com- 
panhia não poupou os fran- 
cezes, aos quaes foi a bre- 
ve trecho interdito o uso 
da sua lingua, fnto para 
as communicações otficiaes 
(1709), como para o servi- 
ço divino (17241. 

O governador, Van der 
Steil, .pie em 1099 tinha as- 
sumido o governo da colo- 
nia, excedendo as violências 
dos seus predecessores,com- 
metteu ta es abusos dkucto- 
ridade que os boers acaba- 
ram por emigrar para os 
desertos do norte. 

Desde esse momento, a 
emigração torhou-sé um ver- 
dadeiro habito. 

Na Africa do Sul abando- 
nar a sua casa e a sua fa- 
zenda, levar corhsigo a f - 
milia e os idos e marchar 
aa.acaso para paizes desço 
i.hecidos, com o fim de s • 
escapar aos excessos do op- 
pressor, cxprimc-se pela pa- 
lavra irehhev. 

Esms emigrações fon en 
tara- '• c: tre os 'boerso ameu 
exagerado pela vida nóma- 
da. Não pódem, porisso, ha- 
bituar-se á permanência na 
cidades, e ainda que de cos 
tumes muito sociáveis e hos 
pitaleiros. incommoda-..s a 
presen&i continua d"um vis? 
nho. 

Na sua ancia dflsoiamci.- 
to e de liberdade não se im- 
portam cm deslocar-se com 
a família, os seus rebanho . 
e os carros em que con 
duzem todos os seus bem 
para viagens de algumas se- 
manas. " 

Por "ma 
V 
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cm cada districto, um veld- 
cornet estava investido do 
direito de proclamai o com- 
inando, isto é—de convocar 
os visinhos e de se p-V d 
sua frente para repellir as 
tribus indígenas ou lhes re- 
timar o gado que haviam 
roubado. 

A colonia hollandeza do 
('abo caiu cm poder da In- 
glaterra em 1795. Restituí- 
da aos Paizes Baixos em 
1S02, foi pelo tratado de 
d rniens abandonada á .Gra- 
Bretanha. 

Os boers testemunharam 
desde logo uma inequívoca 
nntipathia para com os seus 
covos possuidores, com os 
qnaes estavam em desacor- 
d r em dois pontos: a escra- 
vatura e a natureza de re- 
lações entre colonos e indi- 
gtnas. 

.V estreia de t.aitt»rtl- 
nc: 

E1 muito curiosa a carta 
que escreveu o editor Didot 
ao grande poeta, quando 
este se lhe dirigiu, sollici- 
:ando a publicação do seu 
primeiro livro. 

«Li os seus versos, dizia 
o editor. Não deixam de re- 
vellar talento, mas nota-se 
idelles falta de estudo. Em 
nada se parecem com o que 
ha de mais acceite e procu- 
rado entre os nossos poetas. 
Não 6 fácil saber onde é que 
foi buscar a linguagem, as 
ideias e as imagens das suas 
poesias; não pódem ellas clas- 
sificar-se em genero algum 
definido. E' pena, porque 
teem harmonia. Renuncie a 
essas rnnovações, que dts- 
nacionalisam o génio fran- 
cez. Leia os nossos mestres 
—Delille, Parny, Michand, 
Raynouard, Luce de Lauci- 
val e Fontanes; ahi tem poe- 
tas que o publico estima. Pa- 
reça-se com algum, se qui- 
zer que o reconheçam e que 
o leiam.» 

Como se enganava o cau- 
telloso editor! Os defeitos 
que elle encontrou nos ver- 
sos de Lamartine, as suas 
innovaçoes, o afastamento 
completo da monotonia dos 
poetas Oa sua epocha, bem 
como do fatalismo sceptico 
de Byron, Lr m justamen- 
te os predicados que lhes 
grangearam um êxito collos- 
sal. 

O primeiro livro de ver- 
sos de Lamartine, Medita- 
ções, contou 3o edições suc- 
cessivas! 

De João de nens: 

A luz 

A luz que dá o teu rosto 
E1 a luz da madrugada! 
Mas vi-a já ao sol posto 
D^ma vida amargurada,.. 

Tão tarde vi o teu rosto! 

Oh! se na manha da vida 
Me raia logo essa amora, 
Quanta folha e flor cabida 
Me embellezava inda agora 

O triste arbusto da vida! 

Mas foi-se a vida ás escuras, 
Onde nem luz se lobriga 
Ou estrellas n'essas alturas, 
Quanto mais em faceamiga... 

Eu vivi sempre ás escuras! 

E agora, vendo a belleza 
D1 essa luz que me allumia, 
Não sei se a minha tristeza 
E1 a mais que a minha alegria 

Vendo agora essa belleza! 

barbeiros pelas ruas, tocan- 
do uma campainha,para que 
os freguezes saibam que vão 

j passando. Trazem comsigo 
um banco, uma bacia de 
barba, uma toalha, um pu- 
carinho com agua quente e 
uma cspecie de fogareiro 
para lhe conservar sempre 
o mesmo calor. 

Assim que são chamados, 
põe o banco no sitio da rua 
que mais commodo lhes pa- 
rece, ersoboam a cabeça do 
freguez, limpam os ouvidos, 
pintam as sobrancelhas, fa- 
zem a barba e escovam o 
fato, tido isto por uma 
moeda de cobre, que não 
vale mais do que dez reis. 
Não pôde haver nada mais 
bahito. 

* * 

© casaaiento: 

O casamento é, diz Ale- 
xandre Dumas, uma especie 
de fortaleza sitiada: os que 
estão de fóra querem entrar, 
e os que estão de dentro de- 
sejam sair. 

Os costumes são como a 
moda, não se pódem repel- 
lir de todo. 

* 
* « 

O amor: 

Emquanto o mundo exis- 
tir, o amor será a seiva da 
humanidade e causa de ine- 
fáveis gosos e terríveis dra- 
mas. 

* 
* ^ 

A'um tribunal: 

— Quantos annos tem? 
perguntou o juiz a um pa- 
dre que estava a prestar ju- 
ramento, para depor como 
testemunha. 

—Sessenta e dois. 
—E' casado, solteiro ou 

viuvo? 
—Eu, sr. juiz....!!! 

— Vós ides matar-vos, 
disse-lhes Salva. 

—Reparem!... Um cego 
ver-nos, isto é engraçado 

Contentes por poderem 
trocar de brinquedo, deixa- 
ram as .pranchas. 

Descalços, a jaqueta desa- 
botoada, elles approxima- 
fam-se do estrangeiro, que 
se tinha sentado sobre @ 
tronco dhima arvore, com o 
bastão entre as pernas, con- 
servando-se immobil. Elles 
olharam em grupo compa- 
cto, o seu rosto queimado 
debaixo do chapéu de palha, 
os sr us sapatos grossos cheios 
de pó e o seu íacto já muito 
usado. 

—Vós não vos rides mais, 
disse-lhes elle? 

—Não. 
— Que quereis de mim? 
O mais grande do grupo, 

poz-se a rir por ver o ve- 
lho mover as pálpebras, e 
os outros, menos tímidos, 
mas mais maus, excitaram- 

TRADUCÇAO PARA O 
"JORNAL DE MELGAÇO 

Salva caminhava sobre a 
estrada que margina o lago 
Léman, a qual uma manhã 
d'Abril enchia de luz. Cego 
desde mais de vinte annos, 
sentia, pela delicadeza das 
suas mãos e do seu rosto, o 
esplendor sorridente dos val- 
Itzinhos, no embellesamento 
dos Alpes e do Jura. Direi- 
to, conduzindo com altivez 
a sua velhice, tinha partido 
da sua aldeia da Lorraine, 
um dia em que o incêndio, 
devorando a sua fortuna, 
fez morrer lodos os seus, 
sua mulher e filhos. Elle 
partiu só, não levando para 
encantar as suas dores senão 
o bandolim da sua filha,mila- 
grosamente salva. 

A estrada estendia-se, si- 
nuosa, atravez dos prados. 
Salva teve uma hesitação. 
Os filhos d'ura estancieiro 
de madeiras, brincavam a 
balouçar-se, escanchados so- 
bre pranchas. Quando um 
Telles perdeu o equilíbrio e 
cahiu sobre os cavacos, to- 
do-- -mpurra- 

se com coragem. 
—A' viola! á viola!... 

Nós queremos ouvil-a. 
—Não é para distrahir 

creaturas implas como vós 
sois. Quem ousa ainda rir- 
se? 

Os rapazes afastaram-se 
disfarçados, procurando pe- 
dras na estrada. 

—Eu tenho a minha faca, 
| disse o mais grande. Quem 
vai cortar a corda da viola? 

Depois, ellevando a voz; 
—Diz, mendigo, queres 

fazer-nos ouvir a tua musi- 
ca? 

—Tu não a comprehen- 
derias. 

—Pois bem! tu vaes en- 
tão comprehender. 

O garoto, saltou por traz 
do mendigo e com um golpe 
derrubou-lhe o bandolim; 
depois de apanhal-o correu 
para longe, para junto d^m 
carvalho, onde os compa- 
nheiros, correram a juntar- 

1 te-lhe. 
Salva tremia. Levantou a 

í cabeça e, como se no pro- 
■ digio da sua desgraça, a luz 
' tivesse sido restituída aos 
seus olhos, elle parecia olhar 
ao lado, os montes negros 
do Jura, que erguiam sobre 
a sua Lorraine um muro in- 
transitável. 

Os rapazes, ao pé do cas- 
tanheiro, riam-se. Todos 
juntos,sentados sobre a her- 
va,procuravam arrancar uma 
canção ao instrumento do 
pobre, e o mais velho, com 
medo de ser privado do ins- 
trumento que elle tinha con- 
quistado, quiz repellir os 
companheiros. Estes, reu- 

l nindo-se contra elle, despo- 
li jaram-o por sua vez do seu 

thesouro maravilhoso, que 
Salva ouvia, por entre os 
clamores, rolar sobre as pe- 
dras. 

Salva chorava, tendo as 
mãos sobre o rosto, como 
no dia do incêndio. Depois, 
curvado, tomou o seu bas- 
tão e dirigiu-se para a villa. 

Continna 

m ■1 

CARTA Di: HO AS AO 

2P- -you 

Por motivos de força 
maior não enviei à Carta 
na semana pretérita. Vejo- 
me, ás vezes, tão atarefado 
com a minha vida burocrá- 
tica—espinhosa como o tojo 
—, que, embora tenha boa 
vontade, escassea-me o tem- 
po para attender a serviços 
-irti- >-es • mda os mais 

-'as razões, 

que julgo suasórias, conto 
desde já com a benevolência 
dos meus presados leitores. 

—Eis-nos no carnaval. 
Chegou a epocha da sensa- 
boria, da folgança estúpida. 
Pierrot, outr'ora tão reina- 
dio e folião, é actualmente 
um velhustro andrajoso, sem 
graça: é, para assim dizer, 
um desconjuntado esqUclleto, 
uma abantesma ridicula e 
nojenta. Nas ruas como nos 
bailes, o entrudo Testa ter- 
ra, é desde ha muito, de- 
masiadamente Scnsaborão. 
Uma ausência completa de 
enthusiasmo, uma pasmosa 
indifferença na mocidade, 
meu Deus! Quem te viu e 
quem te vê, velho Pier- 
rot! ... EN hoje um zoupei- 
ro a toda a prova... 

—Tem apparecido no nos- 
so mercado algumas lam- 
preias e salmões. Os seus 
preços, por emquanto,' são 
pouco convidativos, o que 
não é das melhores coisas 
para os amadores gastronó- 
micos. Ha que esperar... 

—A respeito de despachos 
de notários ainda nada cons- 
ta de positivo. Correm mui- 
tas versões, algumas das 
quaes dignas de credito,mas, 
afinal, o «Diário» demora- 
se a diçer da sua justiça... 
As coisas, pelo visto, não 
estão tão boas como se diz. 
Aguardemos mais. 

—Tem passado incommo- 
dado de saúde o sr. dr.João 
Manoel Teixeira e Silva, es- 
tremecido pae do sr. Ber- 
nardino Augusto Teixeira e 
Silva, digno escrivão do i.0 

officio. 
Desejamos-lhe rapidas me- 

lhoras. 
Matão Júnior 

Aos nossos asslgnantcs 

Como tenha terminado o 
6.° anno Teste periódico, 
tomamos a liberdade de 
prevenir os nossos estima- 
dos assignantes de que va- 
mos proceder á cobrança 
das suas assignaturas, por 
intermédio das respetivas 
estações postaes, esperando 
dever lhes a fineza de sa- 
tisfazerem a importância dos 
seus débitos logo que sejam 
avisados ou que lhes seja 
apresentado o competente 
recibo. 

Actualmente, as despezas 
de cobrança por intermédio 
do correio, são altamente 
importantes. Desde quequaj- 
quer recibo exceda a quan- 
tia de 1:000 reis, somos 
obrigados, pela nova lei do 
sello, a collar, em cada re- 
cibo, sim sello de Do t-cls, 
isto além da obrigação que 
já tínhamos de uma estam- 
pilha taoibem dc lo reis 
em qualquer recibo, seja dc 
que quantia fôr, e ainda de 
ma s outros lo reis, cus- 
to de dois impressos que o 
governo nos vende, os quaes 
ac nnpanham o mesmo reci- 
b > para cobrança pelo cor- 
reio, hcando, por tanto, com 
0 encarg > dc 3o reis por 
cada recibo que mandamos 
obrar pelas estações pos- 
01 es. 

Em vista d^sta pesadis- 
sltna contrilmlçãc, des- 
de que um recibo se a de- 
volvido por falta de paga- 
mento, a nova remess. d^s- 
c documento obriga-nos a 

outra despeza de 3o 
reis, o que nos causa gran- 
de prejuízo. 

Porisso, desde já agrade- 
cemos o especial obsequio de 
satisfazerem a importância 
do seu debito, logo que se- 
jam avisados ou que lhes se- 
ja apresentado o competente 
recibo. 

r.- >0 r. - 'j cv fj r í -■ o a -fj rf--jo 

!Sí. Sebastião 

Devido á iniciativa do sr. 
Raphael Paulo Fernandes, 
digno amanuense da admi- 
nistração d^ste concelho, 
no ultimo domingo houve 
missa cantada na egreja ma- 
triz d^sta vilia, em honra 
do glorioso Martyr S. Se- 
bastião, finda a qual subiu á 
trbuna sagrada orev.Fran- 
cisco José Dias, de Paderne, 
recitando um bello discurso. 

Juizes substitutos 

O «Diário» publicou a no- 
ta dos juizes substitutos pa- 
ra algumas comarcas d'este 
districto. Para Melgaço fo- 
ram nomeados os seguintes 
cavalheiros: srs. dr. Augus- 
to Cesar Ribeiro Lima,Fre- 
derico Augusto dos Santos 
Lima, dr. José Joaquim Go- 
mes e José Candido Gomes 
d'Abreu. 

Imetuosa 

Em Vianna do Castello, 
falkeeu ha dias a presada 
mãe do sr. José Joaquim 
Barbosa, digno empregado 
da direcção das obras publi- 
cas Teste districto, a quem 
enviamos sentidos pesames. 

^JV—© Cz 
Senhora das Candeias 

A,manhã, segundo o cos- 
tume dos mais annos, deve 
realisar-se cm Re noães, a 
festividade de Nossa Senho- 
ra das Candeias, a qual 
costuma ser feita com gran- 
de pompa. 

—  

Salmões 

Dizem dc Valença que já 
appareceu ali, á venda, o 
primeiro salmão, vendendo- 
se pela bagatella de 22:Soo 
reis. 

Já é preciso ser muito 
lambão ou muito goloso pa- 
ra dar-se cinco libras por 
um d'aquelles exemplares! 

O sr. Pusich de Mello, 
ex-visitador do selio Teste 
districto, foi coliocado, a seu 
pedido, no logar de sub- 
inspector da guarda fiscal, 
addido, a que pertencia. 

 4C4»  

S. Braz 

E1 no proximo sabbado, 3 
do corrente, que costuma 
realisar-se a visita ao mila- 
groso S. Braz, cuja imagem 
se venera na Capella da Se- 
nhora da Orada,limites dks- 
ta villa. 

Foi nomeado cônsul do 
Equador, em Vianna do 
Castello, o sr. João da Ro- 
cha Páris. 

lixa me 

Afim de fazer exame de 
manipulação de apparelhos 
telegraphicos, como reque- 
reu, partiu ha dias para a 
cidade do Porto, o sr. Car- 
los Alberto de Sousa, digno 
ajudante .da conservatória 
dksta comarca. 

Desejamos que seja feliz. 

—— 

í • «»«««««««»««»»«« 

A quem compete 

São muitas as queixas que 
temos recebido dalguns dos 
nossos estimáveis assignan- 
tes, acerca do modo como 
lhes está sendo feita a en- 

' trega da sua correspondên- 
cia, não só por parte dos 
diifcrentes empregados que 
constituem a posta rural dks- 
te concelho, mas também 
por parte dos respectivos de- 
positários das caixas. 

D^m dkstes sabemos nós 
que, indo alli um nosso as- 
signante procurar o nosso 
jornal, o depositário, que é 
negociante, lhe respondera: 

—E' verdade que estava 
aqui o seu jornal, mas como 
precisasse dklle para em- 
brulhar generos da minha 
loja, gastei-o. 

E que lhes parece d,isto? 
Chamamos, porisso, para 

este importante assumpto a 
esclarecida attenção de quem 
deve superintender sobre 
este serviço, evitando, sem 
demora, não só estes inqua- 
lificáveis abusos, mas tam- 
bém, se possível fôr, casti- 
gando severamente quem as- 
sim deixa de cumprir fiel- 
mente com os seus deveres. 

Esperamos ser attendi- 
dos, afim de não termos de 
voltar ao assumpto. 

Despachos 
«{'instrucção 

Foram transferidos: da 
escola de ensino elementar 
da fregueziade Paços, dks- 
te concelho, para' a dksta 
villa, o sr. Antonio Victo- 
rino da Cunha. 

Do de Lara, concelho de 
Monsão, para a de Paços, 
d'este concelho, o sr. Se- 
bastião Pereira. 

Da de Mora para a da 
Luz, Monsão, a sr." PT- 
queria Soares. 

Provido tempoiariamentc 
na de Lara, Monsão, o sr. 
José Gonçalves Queiroz. 

As linhas ferreas da Com- 
panhia Real, desde o prin- 
cipio do anno até ao d;a 14 
do corrente mez, já rende- 
ram 160:4405000 reis. 

Pois apezar d'isso, cada 
vez estamos mais empenha- 
dos. 

Até que cau^m! 

Foi nomeado governador 
civil do Porto, o sr. dr. 
Leopoldo Mourão. 

Que Deus o conserve por 
muitos annos e que a peste 
o não ataque, são os nossos 
desejos. 

   
Bniigi-açõo 

clandestina 

Por tentar passar para 
Hespanha, afim de emigrar 
sem documentos para o Bra- 
zil, foi aqui preso, ha dias, 
pela policia repressiva de 
emigração clandestina,o ser- 
rador Antonio Dias Parrei- 
ra, do concelho de Vieira. 

O prezo já foi capturado 
ha tempo, em Valença, por 
egual motivo. 

—— 
(Vise ministerial 

Continua a fallar-se 
insistência em crise m 
terial. Isto, talvez, mr 
do nas muitas visitas 
sr.José Luciano faz ac 
e aos amiudados cor 
de ministros que tem 1 

o que tudo faz lem 
juntas dos medico: 
os doentes estão e 
de vida. 
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iastlmavel 

O magniiko templo do 
nosso convento, devido a 
falta (Talgumas dezenas de 
mil reis para ser reparado, 
em breve ficará inutilisado 
eem ruínas, o que é de las- 
timar, pois é o mais pom- 
poso da nossa villa. 

A junta de porochia,occH- 
pada com a . edificação do 
prédio para a escola deixada 
pelo nosso chorado patrício 
Cerdeira, não tem podido 
prestar a sua attenção a j 
este importante assumpto, 
afim de evitar aquellas rui- j 
^•is, procedendo aos reparos 1 

■cessarios.R acorremos,por-1 
0 poço doesta vil- j 

a, do qoal, attendendo aos 1 
seus seràimeutos religiosos, 
esperamos que concorrera 
com o seu auxilio para cau- 
sa tão justa, abrindo hoje no 
nosso jornal uma subscrip- 
ção para tal fim, a qual es- 
peramos será bem acolhida. 

Poutc 
do iJuia 

IHel^âo de 

E' no dia 24 d^ste mez 
que deve realisar-se, pela 
segunda vez, em Ponte do 
Lima, a eleição de deputa- 
dos por aqueíle circulo. 

Consta-nos que é enorme 
o enthusiasmo por parte do 

Milho 

Devido ás providencias que 
ultimamente teem tomado 
as dignas auctoridades admi- 
nistrativa e municipal, aos 
dias de feira e sanctificados 
tem concorrido muito milho 
ao nosso mercado, o qual 
tem sido vendido ao preço 
de ijSooo a IíSoSo reis o an- 
tigo alqueire. 

E' digno de louvor este 
procedimento e esperamos 
que de futuro assim conti- 
nuarão aquellas auctoridades 
a prestar a mesma attenção 
sobre este assumpto, afim 
de que os taes srs. meren- 
deiras c quejandos, não, es- 
peculem tãodescaradamente 
com a miséria. 

Consta-nos que alguns 
commerciantes e vendeiros 
d'esta villa, para especula- 
ção d^ste cereal, teem feito 
d'elle bastante acquisição. 
Depois de bem Informados, 
diremos os seus nomes, 
acompanhados das censuras 
que julgarmos necessárias pa- 
ra o caso. 

—— 
líxequlas 

Como tínhamos annuncia- 
do, na segunda feira passa- 
da reahsaram-se na egreja 
da freguezia de Roucas, de 
este concelho, solemnes exe- 

Assim lhe foram presta- 
das as ultimas homenagens 
de verdadeiro sentimento. 

•f. 
Também fallcceu ante- 

' hontem nTsta villa, a sr.a 

Maria Rodrigues, natural da 
freguezia de S. Paio, a qual, 
desde 1868, se achava, co- 
mo serviçal, em casa do sr. 
José Candido Gomes d^- 
breu. 

Foi sempre muito traba- 
lhadora e excessivamente 
cuidadosa no desempenho da 
missão que lhe estava con- 
fiada. motivo porque o seu 
passamento é, por to .'os, 
muito sentido. 

O seu funeral teve hon- 
tem logar na egreja d^sta 
villa,sendo bastante concor- 
rido de ecclesiasticos e al- 
guns particulares. 

Paz á sua alma. 

nobre partido regenerador qujas por alma do saudoso 
n^quelle concelho, affirman-| Manoel José Vaz Júnior, 
do-se também que os pro- 
gressistas çTali desistem de 
ir á urna, deixando porisso 
livremente o suffragio po- 
pular a favor do illustre can- 
didato por aquelle circulo, 
o sr. conselheiro José Ma- 
lheiro Reymão. 

Ceotonai-loTde 
CasCIIIio 

Passr■TiÇk.vtt^xta-teira pas- 
sada o "Vifciro centenário P 
do nascimento de Antonio 
Feliciano de Castilho, um 
dos grandes vultos da litte- 
ratura portneueza. 

Ur A <.Vid? 
mcrai 
publicou 
ciai, e na sua 

wa», 
• !< ric 

comme- 
:a data, 

ivntro espe- 
rirr.eira pa- 

gina um retrato allegorico 
d^aquelie vulto illustre,acom- 
panhado dalguns artigos de 
saudação, homenagem esta 

qoa! i,. ■; associamos. 

A';' m 
Anjinho 

Na manhã de domingo 
passado falleceu n^sta villa 
o filhinho mais novo, de no- 
me Onofre Martinho, do sr. 
Luiz Augusto Garcia, intel- 
ligente typographo d^ste 
jornal, a quem por tal mo- 
tivo, enviamos nossos cum- 
primento#. 

c<r. js. JJ- -jj- -ij- ir- JJ. vi. -//. -jj. vi. ■/,. 
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gr Speranza 

POR 

a. \ 

VERSÃO LIVRE 
*»OR 

^ i; 

VIII 

Detpcranza commovia-se, 
'iora\a, prornetlia ainda e 

Tqueda Tall a pouco. Adri- 
no. snimado pela pureza 

"ial do presente, espe- 
^ e proseguia a sua obra 

lenta e diflicil. 
O socego e a dignidade de 

Adriano,a superioridade com 

d,aquella freguezia, as quaes, 
como tínhamos previsto, fo- 
ram revestidas da maior 
pompa. 

A1 missa e oftício assis- 
tiram muitos ecclesiasticos, 
crescido numero d^rr.igos 
do finado, de sua família e 
muito povo. 

A egreja, confiada ao cui- 
dado da «Nova Empreza 
Funerária Melgacense», da 
qual é seu digno proprieta- 

crin, o sr. Antonio Joaquim 
Esteves, acreditado commer- 
ciante- d^sta villa, ' sumptu- 
osamc-nte adornada, achava- 
se co mpletaraentA coberta 
de crer,es e p01- Uu T 'ma 
tão ocm dispostos, que pro- 
duzia um elteito verdadeira- 
mente admirável. 

A urna qúe se achava so- 
bre a elegante éça, estava 
coberta com um rico panno 
de vcludo/ao fundo do qual, 
sobre campo preto, se des- 
tacava o retrato do finado. 

Foram depostas também 
duas corôas de l lazes, amo- 
res perfeitos, rosas e viole- 
tas, com as dedicatórias: 
«Saudade», offerecida pelo 
sr. Victorino Esteves, pri- 
mo do saudoso extincto, e 
«Recordação dos amigos do L 
Pará», offerecida por muitos 
dos amigos que o finado alli 
contava. 

vr. -/b Jr- sr. 'JT- •■Oi 'JT' 'Jr- z/s -sr-t 

que dominava as fraquezas 
humanas, faziam com que 
Dcsperanza formasse d^lle 
elevada idéa; notava que não 
possuía nenhum dos vicios 
dos Jiomers que tinha co- 
nhecido. Sem que o soubes- 
se, a ausência do egoísmo 
que caracterisava ^proceder 
crAdriano para com ella, 
differença do de todos os 
outros, era a causa d^ste 
sentimento. Tinha grande 
confiança n^lle, não temia 
que a abandonasse; ao con- 
trario, acreditava-o, accei- 
tava todas as suas palavras, 
e não pensava em discutir 
nenhuma das suas asserções. 
Parecia pois que Adriano 
devia ler sobre ella grande 
império. E não obstante,— 
coisa singular que mostrava 
evidentemente a Incurável 
inconsequência do caracter de 
esta mulher!—tal auctorida - 
de moral oppunha-se a effi- 
cacia' da confiança que fazia 

O carnaval 

Promette ser muito ani- 
mado o carnaval do corren- 
te anno. Segundo nos cons- 
ta, vae haver alguns bailes 
de mascaras em casa do sr. 
José Guerra, hábil marce- 
neiro, d^sta viila, e muitos 
outros que ainda estão em 
projecto. 

Nas ruas d1 esta villa já 
appareceram algumas mas- 
caras, ainda que de pouca 
importância. 

—— 

Foi permittido a Caetano 
Maria Dias, official de deli- 
gencias da administração de 
este concelho, pagar em bo 
prestações mensaes, a quan- 
tia de 'SoiJooo reis, de direi- 
tos de mercê que se liqui- 
dou dever do seu referido 
logar. 

—— 

Compra-se em bom esta- 
do. 

NVsta redacção se diz 
quem o pretende. 

tfP eco c/>3 GQo eflo coo t/ft too 

nascer. Dcsperanza tinha 
difficuldade em imaginar o 
esforço varonil d1um ho- 
mem que tão pouco sacrifi- 
cava á vida physica; não 
comprehendia o homem sem 
os sentidos; julgava antes 
candura do que experiência 
o completo doiuinlo sobre si 
que manifestava o seu com- 
portamento; osproprios pu- 
dicos rubores, que tinham 
tão delicada origem, confir- 
mavam esta idéa. Sem pro- 
curar explicar a si mesma a 
possibilidade d1csta alliança, 
Dcsperanza quereria unir de 
algum modo em Adriano o 
vicio e a virtude para o ad- 
mirar inteiramente. Por ou- 
tro lado, a completa abne- 
gação d'Adriano tinha seu 
perigo: Dcsperanza, não po- 
dendo apreciar-lhe a eleva- 
ção, eia especialmente ac- 
commettida pela submissão 
e dependência exterior, que, 
a respeito do seu objecto, 

ziyz XA SA sr. SA SA SA SA SA SA SA 
SA SA- SA SA SA SA SA SA SA SA 

InsAruc^ão publica 

Por parecer do conselho 
superior d^nstrucção publi- 
ca, foi approvada a creação 
d'uma escola na freguezia de 
Riba de Mouro, concelho de 
Monsão. 

Subsci-lpçãrt para os 
reparos de que ne- 
cessita o convento 
d'esía villa: 

Um anonimo  10^000 

—Como é que qu°ro? 
Muito simplesmente, fazen- 
do-lh^s ver, pois cá o pa- 
trão não tem o «Jornal de 
Melgaço» só para receber 
as assignaturas dos assignan- 
tes; por conseguinte, vá-sc 
embora e para a semana 
não_ traga outro assumpto 
senão o maior numero de 
informações ao 

Linguarudo. 

—Rons dias, senhor com- 
i padre. 

—Viva. 
—Mau! Você hoje não es- 

tá de bons humores. 
— Engana-se. Estou o 

mesmo da semana passada. 
— Desculpe, compadre, 

mas isso é que não. Hoje 
você está íurto. Ou está ata- 
cado da influenza ou então... 

■ Já sei, naturalmente está 
aborrecido com a ausência 
do cura. 

—Qual cura? 
—O da sua freguezia. 
—Engana-se, e essa au- 

sência, para mim, até é no- 
vidade, pois que nem de tal 
sabia. 

—Bem se diz que os de 
casa são os últimos a saber 
as novidades que n^lla se 
passam. Então você não sabe 
que o cura foi preparar-se 
para se incollar cá na fre- 
guezia? 

—Não, nem creio em tal. 
—Não crê? Então o com- 

padre duvida da minha pa- 
lavra? 

—Não duvido, compadre, 
não, mas não posso crer no 
que me affirma, pois hoje 
que temos um ex.mo prela- 
do que deseja a moral res- 
peitada, como já tem de- 
monstrado, você crê que elle 
se digne incollar um sujeito 
como nosso pastor moral, 
quando o seu logar devia 
ser o de guita, na nossa 
municipal? Você julga que a 
desmoralisação chegue a tan- 
to? 

—Eu não julgo nada,com- 
padre, digo-lhe o que sei e 
até lhe digo que é incollação 
certa. O ex.mo prelado pô- 
de ter as meihores intenções 
do mundo, mas só Deus e 
que sabe tudo. Você que 
aqui está ignorava a ausên- 
cia d^l e, como é que quer 
que o ex.ma prelado, tão 
longe, saiba dos seus feitos? 

rjf, rjf. -jf, •jfj -fj. y/. ■//. r/ji -jj-. -/y. -ir. Sr- 

cria o amor, por mais enér- 
gico que seja. Reconhecendo 
que Adriano lhe era supe- 
rior, esem suspeitar o a mor 
que elle lhe tinha, habitua- 
ra-se a consideral-o como 
subordinado e a attribuir- 
Ihe um papel secundário. 
Estudando as diversas faces 
d'estes pensamentos, e sup- 
prindo o que em Dcspe- 
ranza tinham de desc^ihc- 
cido c incompleto, é que po- 
derá explicar-se porque mo- 
tivo o império que Adriano 
exercia sobre ella era tran- 
sitório e não sobrevivia d^r- 
dinario á impressão que fi- 
zera nascer. 

Sob esta indolência occul- 
tavam-se já os primeiros 
fermentos de próxima revo- 
I ição. Dcsperanza não ten- 
tiva reprimil-a, nem conhe- 
cer-lhe a causa: a incons- 
tante menina não costuma- 
va dirigir seus sentimentos 
ou estudai-os á nascença; 

satisfazia-se em os acceitar 
quando se lhe apresentavam 
fáceis e completos. Não bas- 
tava a recordação ao seu 
ardente temperamento; agi- 
tava-se n,ella uma vaga ne- 
cessidade de novas commo- 
ções. Os sentidos tinham 
grande parte n^esta excita- 
ção; quando se está costu- 
mado a ceder-lhes tudo, não 
consentem facilmente que 
tudo se [lhes recuse. Se até 
então Dcsperanza sentira 
pouco õ seu estimulo, deve- 
se ver a causa na ausência 
da occasiáo, que é tudo pa- 
ra os caracteres fracos. O. 
mesmo motivo os impedia 
de se sublevarem activa- 
mente e de modo positivo. 
E1 tamanho o império d( 
corpo sobre a alma que as 
sensações transformam-se 
muitas vezes em paixão. E' 
o que aconteceu a Dcspe- 
ranza, que não se conhecia 
bastante para poder exami- 

—Regressou a esta villa, 
o sr. dr. Joaquim Narciso 
da Silva Mattos, distincto 
advogado nos auditórios de 
esta comarca. 

—Também se encontra 
nVsta villa, de visita a seu 
estremecido pae e demais 
família, o nosso amigo, rev. 

1 Annihal Passos, iilustrado 
I orador sagrado. 

—Partiu para Braga, o 
| rev. Jose Joaquim Pinheiro, 
digno parocho d^sta villa. 

—Está para o Porto, o 
sr. Carlos Alberto de Sousa, 
intclligente ajudante da con- 
sertoria d^sta comarca. 

—Vimos aqui no ultimo 
domingo, o sr. Antonio Jo- 
sé Barbe tos, acreditado ne- 
gociante da Ponte do Mou- 
ro, Monsão, c o presado fi- 
lho do sr.Custodio José Car- 
doso, da Vallinha, de Cei- 
vães. 

—Partiram ante-hontem 
para Lisboa, onde tencio- 
nam demorar-se algum tem- 
po, as ex.11185 sr.as D. Leo- 
linda e D. Sarah Solheiro, 
presadas filhas do sr. Her- 
menegildo José Solheiro, 
abastado proprietário da fre- 
guezia dé Prado. 

—Regressou a Monsão, 
com suas ex.m!,s irmãs,a sr.a 

D. Delfina de Sousa Vianna. 
—Vimos aqui na semana 

passada, o sr. Antonio José 
í Pires, apreciável cavalheiro 
de Riba de Mouro, Monsão. 

—Acha-se bastante doen- 
te, a presada esposa do sr. 
Miguel Augusto Ferreira, 
muito digno escrivão do juí- 
zo de direito d1 esta comar- 
ca. 

Desejamos-lhe rapidas me- 
lhoras. 

—Passa melhor dos sens 
incommodos, a ex.nia sr.a D. 
Maria da Conceição Esteves. 

Estimamos. 
—Vimos hontem iflesta 

villa, o rev. Antonio Este- 
ves, illustrado abbade de S. 
Paio. 

• « • • • » • • » '•' V" • *»«»«>» •• « » * 

Mitiiiiai 

Edilos de 30 dias 

N^ste juízo e ao segundo 
officio, f >i distribuída uma 
acção commercial, fundada 
em lettra, pela quantia de 
3if5ooo reis, em que são;— 
auctor—Mance! Joaquim de 
Sousa e Castro Moraes Sar- 
mento, da casa do Po nbal, 
freguezia de Remoães, e— 
réus—Manoel José Esteves, 
mulher e outros, do logar 
de Lobiò, freguezia de Rou- 
cas, dTsta comarca; pelo 
presente é citado o mesmo 
Manoel José Esteves,ausen- 
te em parte incerta dos Es- 
tados Unidos do Brazil, pa- 
ra no praso de 3o dias, a 
contar do segundo annunao 
na folha official, faltar a to- 
dos os termos da mesma 
acção, e para na segunda 
audiência Teste juizo, depois 
de findo aquelle praso, vir 
accusar a citação e ser-lhe 
assignaJo o praso de três 
audiências para confessar 
ou contestar: as audiências 
Teste juizo, fazem-se no 
Tribunal Judicial doesta co- 
marca, todas as segundasc 
quint s feiras de cada sema- 
na, por 10 horas da manhã, 
não impedidos, porque, sen- 
do-o,se fazem nos immedia- 
tos. Melgaço, 27 de Janeiro 
de iqoo. 

Verifiquei, 
O Juiz de Direito. 
Mendes dl Alcantara 

O escrivão, 
Antonio Severo de Freitas 

Éditos de 30 dias 

NTste juízo e pelo 1." 
officio, correm éditos de 3o 
dias, a contar do segundo 
annuncio na folha official, 
citando José Augusto Pires, 
solteiro, maior, do lugar do 
Sobreiro,freguezia de Chris- 
toval, d^sta comarca, e au- 
sente em parte incerta dos 
Estados Unidos, do Brazil, 
para fallar e assistir a todos 
os termos do inventaria a 
que se procede por obito de 
seu pie, Manoel Pires, viu- 
vo, 1.,orador que foi no 
mesmo logar e freguezia. 
sem prejuizo do andamento 
do mesmo processo. 

Melgaço, 20 de janeiro dc 
upo. 

Verifiquei, 
O Juiz de Direito, 
Mendes d'Alcantara 

O escrivão, 
Antonio Severo de Freitas 

aw ay. mi -ji- -jt, -Jr- -jj. -js. -u- sr. -sr. -tj- 

nar a estenda da que expe- 
rimentava. Fortificado pela 
iifluenda de Adriano, o 
aborreci mento,frequente nós 
voluptuosos, fazia agora com 
que Dcsperanza repellisse ■.> 
idéa do prazer sensual; nã > 
ti .ha saudades dVilie, não 
julgava ao menos tcl-as, o 
rcvoltar-se-hia contra quem 
lhe fize ;se ler claramente na 
sua alma. E entretanto, a 
lasciva condescendência com 
que se demorava em certas 
recordações, os beijos apai- 
xonados que ás vezes dava 
em Adriano a pretexto de 
reconhecimento e amizade, 
não tinham outra causa: de 
mais, eram talvez estas es- 
pecies dc satisfações secretas 
que lhe alimentavam a illu- 
são. 

(27) Continua 
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. rendo já á venda um completo sortimento para a presente es- 
tação,peço aos meus ex.m0' freguezes e ao publico em geral a fineza 
de me preferirem nas suas compras,na certeza de queenvidarei todos 
os meus esforços,não só para continuar a merecer a estima detodos, 
mas também fornecendo-lhes fazendas das melhores qualidades, pelo 
simples motivo de querer 

VENDER MUITO E GANHAR POUCO 

Camisolas para homem e senhora; Cobertores de lã; 
Chalés de casimira s merino;Lenços de malha e mantas; 
Flanellas d^lgodão desde too reis; Ditas de lã ecôr 
e brancas; Fasendas'de lã para vestido;, desde 270," 
Dttas pretas e flanelas; Cachemiras e armures; 
Parnos crús, morins e domésticos; Picotilhosde 
vários gostos,a 5oo réis o metro; Sortido com- 
pleto de casimiras, nacionaes e estrangeiras, 
pretas e de cor, desde if)oooaté 3i5oooréis; 
Córtes de calça, gostos lindíssimos; 
Grande variedade cm castorinas, pró- 
prias para vestidos de senhora, que 
eram de 760 a õ5o réis; Baetas xa- 
drez e mescla, de differentes gostos, 
que eram de 600 reis, vendem-se 
a 5oo réis; outras ditas,que eram 
de 5oo,a 400 réis; 50 qualida- 
des de flanelas para camisas 
de homem, gostos variadís- 
simos, que eram de 240 a 
190 e 200 rs.; Lã cm fio 
e de cor, própria para 
meias. 

Echarpes 
de malha a 

65o reis.Ca- 
chenésde me- 

rino e lã, a 800 
réis; Camisas fei- 

tas, para homem, a 
340, 400, 5oo reis e 

mais preços. Cerou- 
las, a 240, 260, 280, 

340, 400 e mais preços. 

Algodões.Toalhas de feltro para rosto. Meias 
de lã e algodões para homem,senhora e cre- 
ança. Guardanapos,a 3o rs.; Chapéus para 
homem. Espartilhos para collete de se- 
nhora, a õo reis a dúzia; Especialidade 
em candieiros de metal e porcellana, 
próprios para meza de salla e jarras 
de porcellana. Esplendido sortido 
de gravatas, que eram de 240 a 
100 rs. e mais preços; Merinos 
pretos e armures, a Soo, 600 
réise mais preços.Panno en- 
festado para lenções, e, fi- 
nalmente,muitos outros ar- 
tigos, tanto em fazendas 
como em mercearia,que 
é impossível innu 
merar. Calçado pa- 
ra inverno, para 
homem, senhora 
e creança, com 
grande reduc- 
ção de preços 

O 

Colletes 
para senho- 

ra a 65o rs. 
Touca para 

creança, de vá- 
rios gostos e feitios 

CSuardasóes 

fó&CHlfUS DE CQSTUPA 

SXISTO-IEIRz,, 

A prestações, e a prompto pa- 
gamento,com grandes descontos. 

O 

Azeite de Traz-os-SIontes 
Doce de todas as qualidade 
Vinhos finos das marcas 

mais acreditadas. 

Completo sortido de 
géneros de mercearia, 

recebidos directamente 
de Lisboa. 

Mo' duras douradas 
papel,tintas e ou- 
tros objectos 
proprios para 
escriptorio 

casa 
o 

ÍS 

mwà 
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Encarrega-se de todos os serviços 
fúnebres pelos p-eços mais commo- 

dos c convidativos,assim como forne- 
cimento de caixões de madeira,chumbo 

e zinco, armação da camara armação ce- 
ra para os sahimentos, ornamentação d^- 

grejas e:: etc. 

LOJ \ INOVA 00 LSTLVLS 

Á DEBILIDADE 

Farinha Feitorai Ferruginosa 

da pharmacia Franco 
Esta farinha, que é um oxceilente 

Uimento reparador, de fácil di^estáo 
Jtilissiino para pessoas de estomagç 
Jebil ou enfermo, para convalescentes 
pessoas idosas ou creanças, ê ao mos- 
|no tempo um precioso medicamento 
jue pela sua acçSo tónica reconsti- 
juiote é do mais reconhecido proveito 
la» pessoas anemicas, de constituiçac 
[raca, e, em geral, mie carecera de for-l 
jas no organismo. Está legalmente au 
ílorisada e privilegiada. 

JORNAL DE ^ELGAÇO 

—*— 

Crgão dos interesses locaes 
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DUARTE ft. DE MAGALHÃES 

Arno  i^ooo róis" 
Semestre  600 • 
isfrica .iinno). . . . 2.3000 » 
Brazil ( « ). . . . 3áooo » 
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Desde 3oo a 600 
réis o cento. 
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ASSKJNATURAS <ã 

ANNUNCIOS 

Por cada linha 3o réis 
i Outras publicações con- 

tracto especial. 
Numero avulso  20 • 
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Est.! casa tvpographica, encarre- 
ga-se de todos os trabalh is ty- 
pographicos, como jornaes, li- 

vros, cartazes, programmas para thea- 
tros, mappas, memoranduns, cartas fú- 
nebres, bjlhetes para rifas, facturas, 
participações de casamento, recibos pa- 
ra co Trarias, e juntas de parochia, etc 
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Desde 600 a 800 
réis o cento. 1 

«•«« •«•««ti* «.» Í«I 

Encarrega-se também de irfipi cssps 
para repartições publicas e caniaras 
municipaes por preços modicos. 
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Deposilo de sellos 

PARA COLLEÇÕES 
—«BE»—- 

TUU[»IO I5.\ 
MOTTA A C.a 

Rua de S. Domingos d Lapa 
75 a 77 (re$ do chão) 

a^ssasoA 

Compram-se, vendem-se 
e trocam-se sellos de Portu- 
gal, Colonias, Brazil e Es- 
trangeiros. 

Remettem-se pelo cor- 
reio, folhas para escolher, 
dandosignal. 

Em Valença, Monsão e 

Melgaço, c seu correspon- 
dente, o sr. Duarte A. de 
Magalhães, a quem devem 
ser dirigidos todos os pedi- 
dos. 
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JOA0I ÍM D EGVS AFMhSfl 

CORREDOUÍ^A 

«•9 

Único legalmente auctnr sado (mi, 
Saverno, e pela junta dé saúde ptilihe: 

e Portugal, documentos legali-ano 
pelo .cônsul geral do lm|ieno ira 
ul. É muito util na convale.v • . 3 < 
Iodas as doenças: augmenta 1- .1 
ravclmente as forças aos <11 . ne- 

l debilitadas, e excita o apie-u 
modo extraordinário. Um -a" 

] vinlio, representa um 
| se á vemia nas pnnc.ipar- p: ai-im. 

PRADO 

.    

'ESTE acreditado estabelecimento en- 
contram-se á venda,por preços ex- 
cessivamente baratos, grande va- 

_ riedade de fazendas brancas, ferra- 
( gens, vidros, tintas, quinquilherias, 

louças, cabedaes, todos os apetrecho , de sapa-, 
teiro, enxofre, doce de todas as qualidades, Vi- 
nhos finos das melhores companhias, tabacos, 

variado sortido de casimiras e cheviotes que eram de 
2j5ooo e ipooa reis e agora vende a ipooo e yõo reis 
cada metro. 

Grande quantidade de lenços, gostos variadíssimos, 
a preço de 110, 120 e mavs preços. 

Riscados que eram de 80 réis, a 75, õo e 5o réis. 
Guardasóes a 750, tpooo e t;5ioo réis. 
Um saldo de chitas, gostos lindíssimos,. ^ (l. 

100 a 80 réis. 
Chapéus para homem e creança, desde 600 réis ate 

IP200 
Chailes a 600, 750, Soo, 900 e Spooo réis. 
Camisolas d'alg idão para homem e creança, desd'' 

i5o a 260 re's. 
Pannos crus desde 70 a iSa réis. 
Sal de Setúbal a 210 réis cada 20 litros, nãj es- 

quecendo o bello presunto de Melgaço, em grande 
quantidade c muitos outros artigo; que é impossível 
descrever. , 

A' IkPjil do ESICA B®ATA, |í«is. vfoiuoo 
nliados do coi'i'€.sp«:ndcuie nic/es "(i 


